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  “Meu Jesus, eu creio que estais realmente presente no Santíssimo Sacramento do Altar. Amo-Vos sobre todas as coisas, e minha alma suspira por Vós. Mas, como não posso receber-Vos agora no Santíssimo Sacramento, vinde, ao menos espiritualmente, ao meu coração. Abraço-me Convosco como se já estivésseis comigo: uno-me Convosco inteiramente. Ah! Não permitais que torne a separar-me de Vós”.


  Prefácio


  Louvo, com muita alegria, esta iniciativa da coordenação do Movimento Mães que Oram pelos Filhos, a qual aborda um tema tão importante para a espiritualidade de todos os discípulos e discípulas de Nosso Senhor Jesus Cristo.


  A Sagrada Eucaristia ocupa a centralidade de nossa vida cristã. Não se trata apenas de uma devoção eucarística, embora ela, expressa no pastoreio popular, faça parte da vida diária da Igreja.


  A Eucaristia é o Sacramento do Mistério de Cristo entre nós. Jesus fez questão de celebrar este Mistério, revelando-o para os discípulos e Apóstolos na Sagrada Ceia, através da Palavra e do Gesto.


  Primeiramente, Jesus, durante a Santa Ceia, ao tomar o pão em Suas mãos, disse: “Isto é o meu corpo que será derramado por vós, tomai e comei”. E, ao fim da Ceia, tomou o cálice e disse: “Este é o Cálice do meu sangue que será derramado por vós e por todos, fazei isto em minha memória”. Em seguida, tomou a toalha, cingiu a cintura e lavou os pés dos Apóstolos.


  Palavra e Gesto: Jesus Cristo! Este é o Mistério Pascal celebrado pela Igreja de Cristo e ensinado e vivido pelos apóstolos e discípulos de Jesus, sob a Luz e a Força do Espírito Santo. É o centro de nossa vida de fé.


  A iniciativa de ensinar às mães como viver este Mistério da Fé através da sua vida, da vida de sua família e do seu trabalho diário é urgente e sumamente importante. As mães encontrarão força, consolo e paz na vida eucarística diária que celebrarem na Assembleia Eucarística.


  A partir do altar, onde é celebrado o Sacramento Pascal, temos também, há muitos anos, a prática da Adoração Eucarística, tão estimulada pelos Sumos Pontífices. Muitos santos, proclamados pela Igreja, beberam desta Fonte e nos estimulam a fazer o mesmo.


  Diante do Sacrário, as mães, no silêncio do coração, poderão renovar a Celebração da Sagrada Eucaristia, participada com sua comunidade paroquial ou eclesial, no Altar do Santo Sacrifício. Ali, a mãe expõe toda a sua vida, e, com certeza, receberá de Deus amor doado e as graças que pede humildemente. Graças da Fonte Redentora, Fonte de Amor, Deus doado para todos nós!


  Possam, pois, as queridas Mães que Oram pelos Filhos e todas as demais que creem no Amor de Deus progredir, aprofundando-se na doutrina que aprenderão ao ler esta obra catequética. Cada capítulo abrange aspectos importantes para o melhor conhecimento da leitora, em volta do único Mistério da Fé. Trata-se de um serviço, instrumento que ajudará a mãe leitora na sua santificação pessoal como discípula do Senhor.


  Que as Mães que Oram pelos Filhos possam cultivar uma verdadeira vida eucarística todos os dias, expressa na doação de todos os momentos: no afeto, na dor e na esperança dedicados aos seus queridos filhos e filhas.


  Esta obra quer prestar-lhes um serviço para que expressem na vida pessoal e familiar, todos os dias, a espiritualidade eucarística, o Mistério da Páscoa. Mães eucarísticas que oram pelos filhos e filhas!


  Que Nossa Senhora da Salete, Padroeira do Movimento Mães que Oram pelos Filhos, ensine cada mãezinha a ser uma Mãe Eucarística! Assim seja!


  Dom Luiz Mancilha Vilela ss.cc.


  Bispo Referencial da CNBB para o


  Movimento das Mães que Oram pelos Filhos


  Ação de graças


  A palavra Eucaristia significa, de modo geral, ação de graças e oração de agradecimento. Por isso, antes de iniciarmos, queremos registar nossa gratidão.


  Ao Pai, autor da vida, por nos ter dado Seu Filho para nossa redenção e santificação.


  Ao Filho, Pão Vivo descido do céu, pelo Sacramento da Eucaristia e pelo sacrifício na Cruz.


  Ao Espírito Santo, nosso advogado, que nos acompanha e fortalece no caminho de santidade.


  Aos santos e santas, pela mística e espiritualidade eucarística transmitida a todos nós para também trilharmos esse caminho.


  À Igreja Católica, assembleia eucarística, que nos propicia o clero para termos acesso à Eucaristia.


  Às mães eucarísticas, que se alimentam com a Eucaristia e levam Jesus para suas famílias serem restauradas.


  Aos catequistas, que nos apresentam a doutrina para podermos receber a graça da Eucaristia.


  Aos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão, que ajudam os sacerdotes a nos oferecerem o Corpo e Sangue de Cristo.


  Às equipes de liturgia, que preparam e conduzem as celebrações para adentrarmos no Mistério da Eucaristia.


  Por fim, nossa oração de gratidão a todos que colaboraram para mais esta obra que o Movimento oferece para nos conduzir à santidade.


  Prólogo


  “Na Sagrada Eucaristia, tornamo-nos um com Deus, como o alimento com o corpo.”

  (São Francisco de Sales)


  A Eucaristia nos une a Deus e aos irmãos. O caminho que vamos percorrer pelas páginas deste livro vai nos confirmar esta verdade. A responsabilidade que tomamos para nós de explicar a Eucaristia para as mães será uma oportunidade de aprofundar o tema e, ao mesmo tempo, despertar o amor e a necessidade por esse sacramento salutar. Na Didaqué, a instrução dos doze apóstolos, um dos textos referenciais para a Igreja, vamos encontrar a Eucaristia como celebração.


  Este livro quer celebrar, de maneira simples, a Eucaristia por meio dos diversos assuntos sobre os quais vamos tratar. Assim como os primeiros cristãos realizavam a celebração eucarística, podemos dizer que este livro é uma conversa de mesa de família que se senta para comer e partilhar o que aprendemos com nossos estudos e reflexões nesse ano especial. Queremos que seja uma “comunio”, onde nos nutrimos da divindade.


  Esta obra se insere na coletânea de livros que o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos está produzindo para firmar o carisma e a espiritualidade das mães intercessoras. É um sinal da Misericórdia de Deus para o Movimento que nos revelou um caminho de santidade possível a ser seguido, inspirado na mensagem de La Salette, como já dissemos nos outros livros da coleção dessa jornada, que durará cinco anos.


  Neste ano, nossa missão é dar uma resposta ao questionamento do Senhor que a nossa padroeira nos traz: “Dei-vos seis dias para trabalhar, reservei-me o sétimo dia e não me querem conceder?”. Porque somos duros de coração e não oferecemos ao Senhor nossas melhores primícias.


  Que ao final dessa caminhada possamos valorizar o domingo como o Dia do Senhor.


  Somos chamados a um encontro com Jesus na Eucaristia, e, por isso, vamos falar da importância da fé para vivenciarmos um Deus vivo e presente no meio de nós. Para vivermos o Ano da Eucaristia, apresentamos a carta da fundadora com as ações para o ano de 2021, como fazemos todos os anos. É uma trilha para ajudar a buscar o caminho da santidade com os instrumentos suscitados pelo Espírito Santo para esta jornada.


  Este livro faz parte dessas ações e é fruto da experiência que surge quando, nos primórdios do Movimento, descobrimos que a grande maioria das mães não conhecia a missa e, por isso, assistiam-lhe de forma mecânica e sem nenhuma conexão com o que estava acontecendo.


  Desejamos que o leitor conheça os efeitos da Eucaristia na sua vida e de sua família. Quantas graças são desperdiçadas diariamente num mundo que precisa tanto da Misericórdia de Deus revelada na Eucaristia?!


  Acreditamos que a Eucaristia é alimento que sacia e fortalece a mãe que ora e permite uma maior unidade com a Igreja; portanto, fazemos um convite para as mães serem eucarísticas. Ou seja, gestar Jesus, para levar à sua família os benefícios de estar com Ele.


  Na preparação para o Ano da Eucaristia, fizemos um retiro de três dias com os serviços nacionais, onde tivemos a oportunidade de vivenciar uma ceia judaica para entendermos melhor a ceia cristã. Trazemos aqui os fundamentos dessa transição para compreendermos o contexto da última ceia e o contexto atual que vivemos na celebração eucarística.


  Para levarmos as mães a entenderem o sacrifício pascal e o silêncio de Deus na Eucaristia, precisamos rever a catequese eucarística e recordar alguns artigos que o Catecismo da Igreja nos oferece para entrarmos na profundidade desse mistério, a importância de guardarmos o domingo e dias santos e como a Igreja descreve esse sacramento.


  Com a Igreja, iremos fortalecer os ensinamentos, entender a Eucaristia no Magistério, para termos a certeza de que a apostolicidade faz parte desse mistério e expressa a unidade da Igreja, e aprender com o Catecismo e o Missal sobre a presença real, finalidades da missa, o sentido dos rituais e a importância desse sacramento e como usufruir dos benefícios que ele traz para a santificação da nossa vida.


  Na divisão das partes da missa, o texto chama atenção para as curas que podemos desfrutar durante a celebração eucarística e também durante as adorações.


  O caminho da santidade é mais seguro quando é trilhado com a ajuda de mestres. Os santos são excelentes guias do conhecimento para explicar a Eucaristia. E o Movimento vai se aprofundar nos escritos de São Tomás de Aquino e São Pedro Julião Eymard, que em suas vidas e escritos exaltaram a Eucaristia, e graças a eles guardamos um tesouro em nossos sacrários.


  Mas não podemos falar de Eucaristia se não formos à fonte principal, por isso vamos percorrer passagens bíblicas – os quatro evangelistas –, usando a Lectio Divina para vivenciarmos melhor a Eucaristia no meio de nós.


  Nos evangelhos sinóticos, Mateus nos relata o primeiro milagre, e Marcos, o segundo milagre da multiplicação dos pães; Lucas nos fala da Ceia da Eucaristia e o encontro com os discípulos de Emaús ao partir do pão. O evangelho místico de João relata que Jesus nos dá Sua própria vida: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente”.


  Vamos deixar nosso coração arder de amor por Jesus, que caminha conosco pelas estradas da vida.


  A obra quer ofertar ao leitor um estudo pessoal e uma trilha na busca da santidade. Entretanto, para as mães que pertencem ao Movimento, o livro vai além do estudo individual, ele é o texto base para a caminhada de 2021 no Ano da Eucaristia e será vivenciado no grupo mensalmente. Além de ser um subsídio para os momentos de adoração e oração eucarística no Movimento e na vida pessoal.


  Desejamos que o leitor, após ler estas páginas, consiga unir-se a Cristo como o sarmento à videira. Por isso nossa oração ao Pai. Que este não seja mais um livro na sua vida, e sim um encontro pessoal com Aquele que se esconde, mas que sempre quer ser descoberto por aqueles que O buscam de coração sincero e humilde.


  Boa leitura e não se esqueça: tornemo-nos um com Deus!


  O Ano da Eucaristia


  O Movimento das Mães que Oram pelos Filhos chega ao terceiro ano do Projeto Caminho de Santidade, iniciado em 2019 com o Kairós da Reconciliação, do qual surgiu o primeiro livro1 dessa coletânea que estamos fazendo para firmar a espiritualidade do Movimento. Na sequência, em 2020, vivemos o Ano da Oração em meio à pandemia, que foi um motivo a mais para as mães dobrarem os joelhos em oração. Nesta ocasião lançamos o segundo livro2.


  Neste terceiro ano, conforme a moção que se revelou na mensagem de Nossa Senhora de La Salette, o foco é a Eucaristia, fonte e centro da vida cristã, e, por conseguinte, da Mãe Eucarística, a qual vamos apresentar neste livro. Ao iniciarmos as pesquisas para a preparação do Ano, deparamo-nos com duas informações que nos fizeram refletir. No ano de 2020 estavam programados para acontecer dois grandes eventos eucarísticos: em setembro, na Hungria, o 52º Congresso Eucarístico Internacional; e em novembro, no Recife, o 18º Congresso Eucarístico Nacional.


  Num primeiro momento, parecia que não estávamos em unidade com a Igreja, por estarmos celebrando o nosso Ano Eucarístico depois do ano dos Congressos, mas, ao mesmo tempo, seria um prolongamento das experiências deles. No primeiro plano, o ano iniciaria ainda em setembro de 2020, o que daria para contemplar os dois eventos. Mas como os planos eram nossos e não de Deus, tudo mudou. Para nossa surpresa veio a pandemia, com o isolamento social, que fez as instituições repensarem suas agendas, e, do dia para noite, os dois eventos foram transferidos para 2021.


  Também a agenda do Movimento teve que passar por uma nova organização, e o que deveria iniciar em setembro de 2020, com o lançamento em Vitória, no Espírito Santo, na festa da Padroeira do Movimento, foi adiado para abril de 2021, no Encontro Nacional na Canção Nova, em Cachoeira Paulista, São Paulo. Pronto, tudo organizado. Temos a certeza de que será um grande ano de estudo, louvor, adoração e ação de graças, no mais puro sentido da palavra Eucaristia.


  No tocante à formação para este ano, diferente dos anos anteriores, não foi fácil definir a trilha que iríamos seguir. No Kairós da Reconciliação, com facilidade, definimos a Exortação Apostólica pós-sinodal “Reconciliação e Penitência”, de São João Paulo II, e caminhamos rapidamente no tema que abrangia a reconciliação consigo, com o outro, com Deus e com a natureza.Na preparação para o Ano da Oração, estudamos vários escritos e biografias de santos que escreveram verdadeiros tratados de oração, e dentre eles nos encantamos com Santa Teresa D’Ávila, por ela ser uma mestra na oração e por sua personalidade forte. Propusemo-nos a fazer um caminho de estudo pelas moradas para crescermos na via espiritual; e a pandemia foi providente para que déssemos mais tempo e espaço para a oração em nossa vida.


  Para o Ano da Eucaristia, várias encíclicas e exortações foram motivos de estudos, além da Suma Teológica de São Tomás de Aquino, que mais parecia uma música de uma nota só, porque tudo se resumia, na verdade, na presença física e real de Jesus na Eucaristia ou no que já tínhamos visto na catequese.


  O primeiro esboço do livro era de muita profundidade, porém não contemplava a simplicidade da escrita adotada pelo Movimento no ano de 2020. Queríamos um texto que fosse direto ao coração das mães, daí a decisão de convidá-las para escreverem.


  Finalizamos este capítulo reproduzindo a carta da fundadora para todo o Movimento, contemplando a moção e as ações previstas.


  Carta


  Vitória, 30 de março de 2021


  Queridas filhas espirituais,


  O Senhor esteja conosco!


  Hoje o Movimento comemora dez anos de fundação a partir daquele pequeno grupo fundador. Nascemos pela inspiração de Deus e chegamos até aqui por pura graça, saindo da infância rumo à vida adulta. É com muita alegria que dedicamos à Eucaristia este ano de 2021, porque se não comermos e bebermos do Corpo e do Sangue de Jesus e não colocarmos os nossos joelhos no chão, não vamos aguentar os desafios da caminhada.


  O forte desejo que brota do meu coração neste Ano da Eucaristia é que cada vez mais o Senhor esteja conosco, mas para isso nós precisamos estar com Ele; portanto, somos convidadas a direcionar nossos esforços para sermos Mães Eucarísticas. É isso que peço a todas vocês que fazem o Movimento das Mães que Oram pelos Filhos ser essa presença intercessora na Igreja.


  O que esperamos durante essa caminhada é que conheçam e acreditem na presença viva de Jesus na Eucaristia, que nunca mais participem da missa da mesma forma e que descubram os efeitos na alma e no corpo para quem come e bebe do Corpo de Jesus.


  Será um ano para melhorar nossa relação com a Eucaristia, e para isso, contaremos, ao longo do ano, com diversos instrumentos: desde a formação às atividades concretas, com o propósito de que, ao final, sejamos verdadeiras Mães Eucarísticas a exemplo de Maria. Portanto, lembro que este Ano tem na sua raiz a mensagem da Padroeira, Nossa Senhora de La Salette, pois foi lá onde aprendi que ela continua convidando a humanidade a fazer do “Domingo” o centro da vida, ao dizer que poucas pessoas iam à missa e alguns iam para zombar da religião.


  Queremos estar em unidade com a Igreja, que neste ano celebrará o 52º Congresso Eucarístico Internacional, cujo lema é: “todas as minhas fontes estão em Ti”. Oremos para que em Jesus tenhamos força nesse mundo pós-pandemia. Estaremos também em unidade com a CNBB, que promoverá o 18º Congresso Eucarístico Nacional, cujo tema é: “Pão em todas as mesas”. Oremos para não faltar na mesa das famílias o pão da reconciliação, da oração e do amor.


  Vamos juntas saborear os bens da vida eterna, tomar parte no banquete do amor e elevar a Deus um hino de ação de graças pelas maravilhas que Ele concedeu ao Movimento nesses dez anos, durante os quais nos colocamos a caminho com “Jesus, pão da vida. Jesus, luz do mundo, príncipe da paz. Maravilhoso conselheiro. Fonte de eternidade e amor”, como canta Pe. Jonas Abib na canção “Pão da Vida”. Estejamos unidas em uma grande comunhão espiritual.


  O Ano da Eucaristia terá sua abertura no dia 18 de abril de 2021, no Encontro Nacional da Canção Nova, e o encerramento na Festa da Misericórdia de 2022. Espero que as ações sugeridas para este Ano nos ajudem a crescer na espiritualidade e no amor. Rogo a Deus, por intercessão de Nossa Senhora de La Salette, uma bênção para nossas famílias e para essa caminhada eucarística.


  O Senhor está conosco!


  Angela Abdo Campos Ferreira


  Fundadora e coordenadora nacional e internacional AMO


  Ações para o Ano da Eucaristia


  Para o Movimento


  1. Realizar uma peregrinação para algum Santuário Eucarístico ou que tenha Jesus como padroeiro.


  2. Participar das comemorações de Corpus Christis, fazendo tapete com o tema: Mãe Eucarística.


  3. Ajudar as mães e famílias a regularizarem a vida sacramental para participarem plenamente da Eucaristia.


  Coordenação Nacional


  1. Missa de Abertura no Encontro Nacional na Canção Nova/SP.


  2. Terço da Eucaristia.


  3. Escrever um livro com a temática da Eucaristia.


  4. Gravar no canal as formações para o Ano.


  5. Enviar uma comitiva oficial para participar do Congresso Eucarístico Nacional.


  6. Live de encerramento do Ano da Festa da Misericórdia de 2022.


  Serviço de Formação


  1. Preparar as formações para 09 encontros presenciais.


  Serviço de Súplica


  1. Preparar um tríduo para a Solenidade de Corpus Christi de 2021.


  2. Organizar a vigília do relógio da paixão na Semana Santa de 2022.


  Serviço de Espiritualidade, Filhos Virtuais, Dindas, AMO Escola, AMO Hospital e AMO filhos encarcerados


  1. Coletânea de orações voltadas para necessidades específicas, com base no tema eucarístico.


  Serviço de Música


  1. Compor a música tema (José Alexandre).


  2. Gravar um MP com as músicas, contemplando o caminho da espiritualidade do Movimento.


  Serviço de Metodologia


  1. Elaborar os temas e subtemas para os encontros estaduais e diocesanos.


  Serviço de Comunicação e Mídia


  1. Divulgar as ações do Ano da Eucaristia.


  Coordenadoras Estaduais


  1. Realizar os encontros estaduais, diocesanos e paroquiais dentro da temática do ano.


  Oração


  Senhor, que este ano de intimidade com Tua presença Eucarística, de louvor, adoração e ação de graças faça crescer em nós, mães que oram pelos filhos, um verdadeiro amor ao Pão Vivo que és Tu, Senhor, descido do Céu, e que, apesar de grande, faz-Te pequeno para nos alimentar.


  Mãe de La Salette, ensina-nos a adorar Teu Filho, tu que foste o primeiro sacrário vivo, faça de nós verdadeiros e autênticos sacrários ao recebê-Lo no banquete da Eucaristia.


  Mães Eucarísticas


  “A Eucaristia dá-nos uma grande inclinação para a virtude, uma grande paz, e torna mais fácil o caminho para a santificação.”

  (São João Crisóstomo)


  Ser uma Mãe Eucarística é fundamental para seguir no caminho de santidade. Queremos, neste capítulo, frisar a importância não só do Sacramento da Eucaristia, mas tudo o que Ela pode fazer para nos ajudar a tornar mais fácil o caminho da santificação que todos buscamos na vida.


  No livro Oração de Mãe: move o céu e conduz a Deus, começamos a falar dessa dimensão ao afirmar que a Eucaristia é alimento que sacia e fortalece a Mãe que Ora. Fizemos questão de registrar que ela vive da Eucaristia em unidade com a Igreja, como fica expresso pelo Papa São João Paulo II: “A Igreja vive da Eucaristia. Esta verdade não exprime apenas uma experiência diária de fé, mas contém, em síntese, o próprio núcleo do mistério da Igreja. É com alegria que ela experimenta, de diversas maneiras, a realização incessante desta promessa: ‘Eu estarei sempre convosco, até ao fim do mundo’” (Mt 28,20)3.


  A mãe intercessora torna-se a Mãe Eucarística na busca do sacramento e aprende a levar a presença de Jesus para os outros. Ela faz como a samaritana, que, após o encontro no poço, levou várias pessoas ao encontro Daquele que dá de beber a água da vida. Depois, essas pessoas não O seguem apenas pelo testemunho da mulher, mas porque também experimentam o seu encontro pessoal com Cristo.


  Sabemos que a história de vida das pessoas pode conter situações de sofrimento e registros de muitos traumas causados por feridas emocionais ou espirituais, rejeições, injustiças, frustrações pessoais e profissionais, abusos, vícios, práticas ocultas e desamor. Nas escrituras são descritas várias curas de quando as pessoas procuram e pedem ajuda a Jesus.
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